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ALGUNS ASPECTOS DO SURREALISMO EM 
JACQUES PRÉVERT 
Silvana Vieira da Silva 
O tema p r o p o s t o p a r a o p r e s e n t e colóquio -
"Linguagem - Libertação" - está p e r f e i t a m e n t e 
de acordo com o S u r r e a l i s m o e a o b r a de Jacques 
Prévert. 
O s u r r e a l i s m o f o i um movimento i n o v a d o r , 
o c o r r i d o n o início d o século, c u j o p a i f o i 
André B r e t o n , um médico e p o e t a que, ao c r i a r 
e s s e movimento, t i n h a como princípio e meta pri-
v i l e g i a r o i n c o n s c i e n t e . O c a r r o - c h e f e d a v a l o -
rização e exteriorização do i n c o n s c i e n t e f o i a 
e s c r i t a automática, d e s c o b e r t a s u r r e a l i s t a , cu-
j a gênese está d e s c r i t a n e s t a passagem do pró-
p r i o B r e t o n : "Em 1919, minha atenção se f i x a r a 
nas f r a s e s , mais ou menos p a r c i a i s , que em ple-
na solidão, ao a p r o x i m a r - s e o sono, tornavam-
se perceptíveis ao espírito, sem que f o s s e pos-
sível d e s c o b r i r n e l a s uma determinação ante-
r i o r . E s s a s f r a s e s , n o t a v e l m e n t e metafóricas e 
com uma s i n t a x e p e r f e i t a m e n t e c o r r e t a , p a r e c e -
ram-me elementos poéticos de p r i m e i r a ordem. 
P r i m e i r a m e n t e , l i m i t a v a - m e a guardá-las. F o i 
mais t a r d e que S o u p a u l t e eu pensamos em, v o l u n -
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t a r i a m e n t e , r e p r o d u z i r o e s t a d o em que se forma-
vam. P a r a i s s o , b a s t a v a a b s t r a i r o mundo e x t e -
r i o r , e a s s i m e l a s nos chegaram d u r a n t e d o i s me-
s e s , cada vez mais numerosas, l o g o se sucedendo 
sem i n t e r v a l o e com uma t a l r a p i d e z que t i v e m o s 
que r e c o r r e r a abreviações p a r a anotá-
l a s . (1) 
A f i m de d i v u l g a r o novo movimento, B r e t o n 
p u b l i c o u , em 19 24, o P r i m e i r o M a n i f e s t o do Sur-
r e a l i s m o , e é n e l e que se e n c o n t r a a definição 
do termo S u r r e a l i s m o : " S .m. Automatismo psíqui-
co puro através do q u a l propõe-se e x p r i m i r , se-
j a v e r b a l m e n t e o u por e s c r i t o , s e j a d e q u a l -
quer o u t r a m a n e i r a , o funcionamento r e a l do pen-
samento. D i t a d o do pensamento, na ausência de 
q u a l q u e r c o n t r o l e e x e r c i d o p e l a razão, f o r a de 
q u a l q u e r preocupação estética ou m o r a l . 
E n c i c l . F i l o s . O S u r r e a l i s m o r e p o u s a s o b r e 
a crença na r e a l i d a d e s u p e r i o r de c e r t a s formas 
de associações n e g l i g e n c i a d a s até então, no po-
(1) Les pas p e r d u s , p. 124; c i t a d o por M a r i l d a 
de V a s c o n c e l l o s Rebouças. I n : S u r r e a l i s m o , 
série "Princípios". São P a u l o : Ed. Ática, 
1986. p. 39. 
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d e r t o t a l d o s o n h o , n o j o g o d e s i n t e r e s s a d o d o 
p e n s a m e n t o . " ( 2 ) 
Jacques Prévert, p o e t a francês do século 
XX, morto em 1977, r e v e l a - n o s uma uma c a r r e i r a 
artística m u l t i f a c e t a d a , já que, além da poe-
s i a , d e d i c o u - s e concomitantemente, e com r e g i s -
t r o de interferências e n t r e e l a s , a o u t r a s a t i -
v i d a d e s como o cinema, a canção, o t e a t r o . To-
das e l a s estão s a l p i c a d a s de referências sur-
r e a l i s t a s , v i s t o que o a u t o r f o i membro do g r u -
po s u r r e a l i s t a de André B r e t o n d u r a n t e o perío-
do de 1925 a 1928, ano em que f o i excluído do 
mesmo. Sua o b r a p r i n c i p a l - P a r o l e s , de 1945 -, 
c r o n o l o g i c a m e n t e d i s t a n t e da época na q u a l se 
d i z i a s u r r e a l i s t a , t r a z grande influência do 
movimento. 
F e r d i n a n d Alquié o b s e r v a que os s u r r e a l i s -
t a s se e x p r i m i r a m p r i n c i p a l m e n t e através da poe-
s i a e da p i n t u r a e que "o s u r r e a l i s m o comporta 
uma v e r d a d e i r a t e o r i a do amor, da v i d a , da ima-
ginação, das relações do homem e do mundo."(3) 
(2) M a n i f e s t e s du Surréalisme. P a r i s : Gallimard, 
1975. p. 37. 
(3) I n P h i l o s o p h i e du Surréalisme. P a r i s : 
F lammarion, 1966. p. 8. 
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É através des s a t e o r i a que Jacques Prévert se 
e x p r e s s a , já que e l e "ama as crianças e os ho-
mens, e m u i t o mais a i n d a os homens e as mulhe-
r e s que se amam" (4). Como exemplo, c i t a m o s o 
poema "Cet amour", no q u a l J a c q u e s Prévert d i z : 
"Je c r i e pour t o i / J e c r i e pour moi / J e t e 
s u p p l i e / Pour t o i pour moi e t pour t o u s ceux 
q u i s'aiment/ E t q u i s e s o n t aimés/ Oui j e l u i 
c r i e / Pour t o i pour moi e t pour t o u s l e s 
a u t r e s / que je ne c o n n a i s pas. (5) 
Constatamos que a concepção b r e t o n i a n a 
do amor - "em q u a l q u e r c o i s a pode-se d e s c o b r i r 
um s i n a l do amor" - está p r e s e n t e também em 
Prévert. O amor tem um p a p e l c a p i t a l na f i l o s o -
f i a dos s u r r e a l i s t a s , l i g a d o sempre à i m a g i n a -
ção, e ocupa o mesmo l u g a r na o b r a de Prévert. 
P a r a ambos, esse s e n t i m e n t o assume um p a p e l re-
d e n t o r : aos s u r r e a l i s t a s , o amor abre as p o r t a s 
de uma nova v i d a , sempre ajudado p e l a i m a g i n a -
ção, e p a r a Prévert também, mesmo que s e j a de 
uma m a n e i r a mais s i m p l e s . Dizem os s u r r e a l i s t a s 
(4) S a d e l e r , J . - Á t r a v e r s Prévert. P a r i s : 
1975. p. 31. 
(5) P a r o l e s . P a r i s : G a l l i m a r d , 1984. p. 139. 
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que a f e l i c i d a d e está na imaginação, e e s t a v a i 
se desgastando ã medida que o homem se t o r n a 
a d u l t o , o u s e j a , e l a o abandona quando e l e c r e s -
c e , porque e l e é acuado p e l a s exigências so-
c i a i s que, p o r sua v e z , i n i b e m q u a l q u e r manifes-
tação c r i a d o r a . Supõe-se então que o auge da fe-
l i c i d a d e humana e s t a r i a na infância, época na 
q u a l a imaginação desconhece l i m i t e s e o homem 
é i l u m i n a d o , t o t a l m e n t e a b e r t o p a r a e x e r c e r a 
l i b e r d a d e e g o z a r suas delícias. Por o u t r o la-
do, trágico s e r i a se o homem, a p a r t i r do momen-
to em que d e i x a de s e r criança, nunca mais pu-
desse r e c u p e r a r , r e s g a t a r esse "estado de gra-
ça" que v i v e u na infância; mas é aí que e n t r a o 
amor, assumindo, como já observamos, um p a p e l 
r e d e n t o r p a r a o homem. E l e será a l v o p e l o amor, 
e, como nos e n s i n a B r e t o n , " e n t r e t a n t a s des-
graças que herdamos, é p r e c i s o r e c o n h e c e r que a 
maior l i b e r d a d e d e espírito nos f o i l e g a d a . " ( 6 ) 
A i n d a segundo os s u r r e a l i s t a s , uma o u t r a 
v i a de a c e s s o à imaginação na i d a d e a d u l t a se-
r i a a l o u c u r a , onde os l i m i t e s também não exis-
tem. B r e t o n , d i r i g i n d o - s e à própria imaginação, 
d i z : "Cara imaginação, o que eu amo em você, 
(6) Op. c i t . , p. 13. 
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s o b r e t u d o , é que você não p e r d o a " . (7) 
B r e t o n c o n s i d e r a também que o S u r r e a l i s m o 
" q u e r e s c a p a r a o s c o n s t r a n g i m e n t o s que pesam so-
b r e o p e n s a m e n t o v i g i a d o (...) à t i r a n i a d a s 
l e i s do mundo sensível, ao espírito crítico, 
a o s t a b u s d a m o r a l v i g e n t e , a t u d o a q u i l o que 
c o r r i g e e r e p r i m e , e r e e n c o n t r a r , uma v e z m a i s , 
a l i b e r d a d e t o t a l do homem" (8), i s t o é, t u d o 
a q u i l o que a o b r a de Prévert também s u g e r e . Da 
lição s u r r e a l i s t a , o p o e t a e x t r a i u a r e v o l t a 
c o n t r a a q u e l e s e l e m e n t o s n o c i v o s , responsáveis 
p e l a e s c l e r o s e d a s e s t r u t u r a s s o c i a i s : e d u c a -
ção, família, I g r e j a , v i d a m i l i t a r ; t u d o o que 
r e p r i m e é a l v o d e s e u s a r c a s m o , d e s e u humor. 
A educação s e r i a uma " d u r a p r o v a " , p e l a 
q u a l a criança d e v e p a s s a r ; "un p e t i t garçon 
q u i e n t r e à l'école en p l e u r a n t / un p e t i t 
garçon q u i s o r t de l ' e c o l e e n r i a n t " (9) ; o am-
b i e n t e nem sempre é f e l i z : n e l e , " l e remarquable 
(7) Op. c i t . , p. 12. 
(8) Alquié, F. - P h i l o s o p h i e du surréalisme. 
P a r i s : F l a m m a r i o n , 1966. p . 35. 
(9) Op. c i t . , p. 2 0 5 . 
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et e x e m p l a i r e bon élève de bons pères/ Tout 
s e u l comme un o r p h e l i n o r d i n a i r e / Ou... "comme 
un v e u f " s e n t e - s e "Tout s e u l a u m i l i e u d e l a 
c l a s s e / Dans l a pénombre e t dans l e 
désarroi..."(10). A família também é o b j e t o da 
crítica de Prévert: " l'homme c r o i t v i v r e e t 
p o u r t a n t i l e s t d é j à mort/ e t d e p u i s très 
longtemps/ i l va e t i l v i e n t dans un t r i s t e 
décor/ c o u l e u r de v i e de f a m i l l e / c o u l e u r de 
j o u r d e l'an / avec l e p o r t r a i t d e l a grand-
mère/ du grand-père e t de l ' o n c l e 
Ferdinand" (11). A I g r e j a , enquanto instituição 
r e p r e s s o r a , também está p r e s e n t e na o b r a de 
Prévert: e l e d e n u n c i a o c o n c l u i o e n t r e "prêtres" 
e "maîtres"; há também o católico p r a t i c a n t e 
que, em nome da d e f e s a dos v a l o r e s cristãos, 
admira " ses frères en Jésus-Christ / t o u s ses 
frères en M u s s o l i n i (...) l e s éventreurs... l e s 
a v i a t e u r s . . . l e s m i t r a i l l e u r s . . . / t o u t e l a 
c l i q u e d e n o t r e s e i g n e u r . . . " ( 1 2 ) . 
Bem, a v i a e n c o n t r a d a por B r e t o n e por 
Prévert p a r a poderem l i b e r t a r o homem é a 
(10) O p . c i t . , p. 205. 
(11) Op. c i t . p. 212. 
(12) I d . , p. 205. 
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p o e s i a . E e s t a é, p a r a Alquié e p a r a os s u r r e a -
l i s t a s , "o ponto que une o mundo da r e a l i d a d e 
c o t i d i a n a " - da q u a l , como já pudemos c o n s t a -
t a r , t r a t a Prévert - "e o mundo do sonho m a r a v i -
l h o s o . . . " ( 1 3 ) . A função da p o e s i a e a de nos 
t r a n s f o r m a r " p e l a emoção que e l a f a z n a s c e r . A 
p o e s i a é o l u g a r de nossa l i b e r d a d e , e nos p e r -
m i t e dar a t o d a s as c o i s a s a forma de nossos 
d e s ejos"(14) . Abastado reforça a idéia de que 
o p r o j e t o s u r r e a l i s t a s e r i a o de "'mudar a vi-
da', ' t r a n s f o r m a r o mundo', duas p a l a v r a s de 
ordem prometéicas"(15) . Podemos a p l i c a r t a i s 
concepções à o b r a de Jacques Prévert se c o n s i -
derarmos que e l a f a z n a s c e r , através de seu li-
r i s m o c o n s t a n t e , a emoção que, por sua v e z , 
t r a n s f o r m a r i a os homens. É também através de 
seu t r a b a l h o poético que e l e m o s t r a aos homens 
que a própria p o e s i a é o l o c a l da l i b e r d a d e hu-
mana. E e l e o f a z , mesmo usando de sarcasmo, 
de c o n t r a - s e n s o s , como em " L ' A m i r a l " : " L ' a m i r a l 
(13) Op. c i t . , p. 39. 
(14) Op. c i t . , i d . 
(15) I n : I n t r o d u c t i o n au surréalisme. P a r i s : 
B o r d a s , 1971. p. 53. 
L a r i m a / L a r i m a q u o i / l a rime à r i e n / l ' a m i r a l 
L a r i m a / L ' a m i r a l R i e n " (16). Com uma pseudo-
s i m p l i c i d a d e , Prévert d e r r u b a mais uma i n s t i t u i -
ção s o c i a l . Esse c o n t r a - s e n s o , esse j o g o de pa-
l a v r a s , e s s e humor são r e c u r s o s herdados do 
S u r r e a l i s m o , ou s e j a , o p o e t a t r o u x e como baga-
gem s u r r e a l i s t a a q u e l e s elementos que l h e t o r -
navam possível um t r a b a l h o poético v o l t a d o para 
a transformação do homem e da s o c i e d a d e . É o 
próprio B r e t o n quem d i z que "o humor se a f i r m a 
sem d i f i c u l d a d e s na p o e s i a , a p o e s i a autêntica, 
a q u e l a que não é nem a s e n t i m e n t a l i d a d e sobre 
fundo a z u l , nem a f a n t a s i a de cabeça de guindas-
te coroada"(17) . Sentimos em Prévert um humor 
c o n s t a n t e , recheado d e imagens s u r r e a l i s t a s , 
como e s t a de "Page d'écriture": " e t l e s murs de 
l a c l a s s e / S'écroulent t r a n q u i l l e m e n t " ( 1 8 ) . 
Notamos também que é através de uma l i n g u a -
gem acessível, r e a l i s t a e p o p u l a r que Prévert 
r e a l i z a o seu p r o j e t o , atacando os mesmos pon-
t o s que os s u r r e a l i s t a s atacavam, se bem que de 
uma m a n e i r a mais s i m p l e s , como já d i s s e m o s , mas 
(16) Op. c i t . , p. 228. 
(17) A b a s t a d o , op. c i t . , p . 58. 
(18) Op. c i t . , p. 146. 
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nem por i s s o d e i x a n d o de p e r s e g u i r os mesmos 
o b j e t i v o s dos s u r r e a l i s t a s , o u s e j a , a l i b e r t a 
ção do homem. Esse f a t o nos remete ao domínio 
da linguagem e à sua análise. B r e t o n a c r e d i t a v a 
que " l ' a n a l y s e du langage et la c o n s c i e n c e 
l u c i d e d e ses p o u v o i r s h e u r i s t i q u e s e t 
révolutionnaires" e r a " l ' u n des a c q u i s l e s p l u s 
i m p o r t a n t s du Surréalisme" (19). Quanto a 
Prévert, podemos c i t a r Arnaud L a s t e r , a f i r m a n -
do que "dans le domaine du l a n g a g e , l ' a p p o r t 
surréaliste e s t évident mais Prévert en f a i t 
un usage très p e r s o n n e l e t l e c a n a l i s e 
f i n a l e m e n t dans une v o i e c r i t i q u e q u i 
n ' a p p a r t i e n t qu'à lui"(20) ; i s t o é, e l e e x p l o r a 
profundamente o poder revolucionário da l i n g u a -
gem, i n c i t a n d o seus l e i t o r e s a terem uma visão 
crítica do mundo, da s o c i e d a d e e p r i n c i p a l m e n t e 
dos males que e l a t r a z c o n s i g o . L a s t e r c o n c l u i 
que "au f o n d , l e s j e u x de Prévert avec le 
langage se révèlent rarement t o u t à f a i t 
i n n o c e n t s " ( 2 1 ) . 
(19) I n : A b a s t a d o , o p . c i t . , p . 6 1 
(20) I n : P a r o l e s Prévert, c o l l . " P r o f i l d'une 
o e u v r e " . P a r i s : H a t i e r , 1986. p . 6 4 
(21) I d . , i b i d . 
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A p o e s i a de Jacques Prévert f l u t u a e n t r e 
j o g o s de l i n guagem, t a n t o gráficos quanto sono-
r o s , p r o v e n i e n t e s de equívocos, n e o l o g i s m o s , 
zeugmas, t r o c a d i l h o s , e t c ; e s t e s jogos são, com 
e f e i t o , uma aquisição s u r r e a l i s t a . Dos equívo-
c o s , o p o e t a a p r o v e i t a o d u p l o s i g n i f i c a d o de 
um termo - "sens p r o p r e et sens figuré ou sens 
c o u r a n t et sens a r g o t i q u e " ( 2 2 ) . No poema 
" P e t i t e tête sans c e r v e l l e " , o equívoco já e x i s -
te no próprio título do poema. S a d e l e r o b s e r v a 
também que nesse poema Prévert " i n d i q u e 
c l a i r e m e n t l a cause e t l a conséquence d e l ' 
a c c i d e n t s u r v e n u au c y c l i s t e . Au sens figuré, 
sans c e r v e l l e v e u t d i r e étourdi. E t c e t t e 
étourderie s e r a f a t a l e au c y c l i s t e irréfléchi, 
p u i s q u ' i l s e r a écrasé par l e t r a i n e t p e r d r a 
l a tête (sens p r o p r e de ' p e t i t e tête sans 
c e r v e l l e ' ) " (23). Temos também vários exemplos 
de n e o l o g i s m o s no poema " T e n t a t i v e de 
d e s c r i p t i o n d'un d i n e r de têtes a P a r i s -
F r a n c e " (24), como "ceux q u i t r i c o l o r e n t . . . 
ceux q u i andromaquent/ ceux q u i d r e a d -
(22) S a d e l e r , A t r a v e r s Prévert. P a r i s : Larousse, 
1 9 7 5 . p. 1 0 3 . 
(23) I d . , i b i d . 
(24) Op. c i t . , p. 7 e s s . 
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noughtent/ ceux q u i m a j u s c u l e n t . . . " . O zeugma, 
" f i g u r a p e l a q u a l s e d e i x a d e e n u n c i a r , p r o p o s i -
tadamente, numa p a r t e do d i s c u r s o , alguma p a l a -
v r a ou expressão e n u n c i a d a em o u t r a p a r t e e as-
sim s u b e n t e n d i d a " (25), e usado m u i t a s v e z e s por 
Prévert de uma forma humorística, na t e n t a t i v a 
de, mais uma v e z , d e s m i t i f i c a r a l g o . Em 
" C o m p o s i t i o n Française"(26) , o p o e t a omite a re-
petição do v e r b o p r e n d r e no passado s i m p l e s , 
ao mesmo tempo em que o a p l i c a de m a n e i r a i n c o -
mum, dando aí um e f e i t o e s p e c i a l , como se f o s s e 
um "desmoronamento" de uma das f i g u r a s mais res-
p e i t a d a s da história da França, Napoleão: "Tout 
jeune Napoléon était très m a i g r e / e t " o f f i c i e r 
d ' a r t i l l e r i e / p l u s t a r d i l d e v i n t empereur/ 
a l o r s i l p r i t du v e n t r e e t beaucoup de pays/ 
e t l e j o u r o ù i l mourut i l a v a i t e n c o r e / d u 
v e n t r e / mais i l était devenu p l u s p e t i t " ( g r i f o 
n o s s o ) . Além do zeugma, encontramos também um 
b e l o exemplo de e l i p s e no poema " P r e m i e r 
J o u r " ( 2 7 ) , onde temos dez v e r s o s l i v r e s , r i m a -
dos, e nenhum v e r b o : "Des d r a p s b l a n c s dans une 
(25) Campos, Pequeno dicionário de a r t e poéti-
c a . São P a u l o : C u l t r i x , 1978. p. 172-3. 
(26) Op. c i t . , p. 181. 
(27) Op. c i t . , p. 186. 
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a r m o i r e / Des draps rouges dans un l i t / U n e n f a n t 
dans sa mère/ Sa mère dans l e s d o u l e u r s / Le 
père dans l e c o u l o i r / Le c o u l o i r dans l a maison/ 
La maison dans l a v i l l e / La v i l l e dans l a n u i t / 
L a mort dans u n c r i / E t l ' e n f a n t dans l a v i e " . 
Nesse c a s o , a ausência do v e r b o être t o r n a a 
l e i t u r a mais densa, e a seqüência dos v e r s o s en-
cadeada apenas p e l a aparição das imagens, re-
quer uma participação maior do l e i t o r . 
Os t r o c a d i l h o s e x i s t e m em grande q u a n t i d a -
de na o b r a de Prévert. Em "La pêche à la 
b a l e i n e " ( 2 8 ) , temos "Voilà le père s u r la mer" 
(lê-se como mère); no poema "Le temps de 
noyaux" (p. 7 3 ) , há "Mais vous ne f e r e z p l u s 
le coup du père Français" (un coup du père 
françois: un coup s u r la nuque); no já c i t a d o 
" P e t i t e tête sans c e r v e l l e " , temos " Q u e l l e 
bande de ons": a p a l a v r a on, pronome i n d e f i n i -
do m a s c u l i n o s i n g u l a r que d e s i g n a de uma manei-
r a vaga uma ou várias p e s s o a s , e bande s i g n i f i -
c a grupo d e p e s s o a s . O s u b s t a n t i v o " t a i l l e u r " 
é usado nos seus d o i s s e n t i d o s em "Le grand 
homme"(29), ou s e j a " a l f a i a t e " e " t a l h a d o r " : 
(28) Op. c i t . , p. 22. 
(29) Op. c i t . , p. 159. 
- 159 -
"Chez un t a i l l e u r de p i e r r e / où j e l ' a i 
rencontré/ i l f a i s a i t p r e n d r e ses mesures/ pour 
la postérité". Todas e s s a s " b r i n c a d e i r a s " com a 
linguagem fazem de Prévert um v e r d a d e i r o s u r r e a -
l i s t a ao t r a b a l h a r com e l a , causando e f e i t o s -
s u r p r e s a até nos l e i t o r e s mais d e s p r e p a r a d o s pa-
ra a p o e s i a , reforçando mais uma vez a sua popu-
l a r i d a d e . 
A i n d a no campo da linguagem, não podemos 
d e i x a r de f a z e r referência à importância da 
imagem p a r a os s u r r e a l i s t a s . Abastado d i s c o r r e 
s o b r e e l a em sua o b r a , lembrando que p a r a os 
s u r r e a l i s t a s , as p a l a v r a s devem " f a z e r amor". 
Jacques Prévert, por sua v e z , nos dá um exem-
plo belíssimo do que é a imagem poética ao 
c r i a r " S a b l e s mouvants": "Démons e t m e r v e i l l e s / 
V e n t s e t marées/ Au l o i n déjà l a mer s ' e s t 
retirée/ E t t o i / Gomme une a l g u e doucement 
caressée p a r l e v e n t / Dans l e s s a b l e s d u l i t 
tu remues en rêvant/ Démons et m e r v e i l l e s / V e n t s 
e t marées/ Au l o i n déjà l a mer s ' e s t retirée/ 
Mais dans t e s yeux e n t r o u v e r t s / Deux p e t i t e s 
vagues s o n t restées/ Démons e t m e r v e i l l e s / 
V e n t s e t marées/ Deux p e t i t e s vagues pour me 
n o y e r " ( 3 0 ) . 
(30) Op. c i t . , p. 156. 
Através dessa breve exposição, podemos per-
ceber e c o n s t a t a r que Jacques Prévert tem plena 
consciência de que "pour que le poème fonctionne 
poétiquement, il f a u t que dans la c o n s c i e n c e du 
l e c t e u r l a s i g n i f i c a t i o n s o i t à l a f o i s perdue 
et r e t r o u v e e " ( 3 1 ) ; percebemos também que e l e 
promove a libertação em todos os s e n t i d o s , p e l a 
linguagem. 
(31) I n : Cohen, J. - S t r u c t u r e du langage 
poétique. P a r i s : Champs-Flammarion, 1978. 
p. 171. 
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